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Resumo:  
 

Este texto apresenta um recorte de pesquisa de caráter bibliográfico, vinculado ao 
projeto de pesquisa “O estado do conhecimento dos estudos sobre alfabetização (RS: 
1975-2020)”. É caracterizada como uma pesquisa do “Estado do Conhecimento” 
(MOROSINI, 2015) e objetiva analisar as produções acadêmicas dos Programas de 
Pós-Graduação das Universidades gaúchas, voltadas à temática da alfabetização de 
jovens e adultos, a partir de dados da macroestrutura (ABREU, 2006) dos resumos. 
Optamos pela temática pois há uma queda no número de matrículas na Educação de 
Jovens e Adultos no Estado (BRASIL, 2020). Com isso, julgou-se pertinente investigar 
se haveria uma diminuição nas pesquisas desenvolvidas no Estado relacionadas ao 
assunto. O corpus empírico é composto de 50 resumos capturados, majoritariamente, 
no Portal de Teses da CAPES, compreendendo o período de 1987-2018. A análise 
quantitativa da empiria abrange o ano de publicação, Nível de Curso de Pós-
Graduação e Universidades. Sobre a quantidade de resumos por ano de publicação, 
podemos destacar o aumento de pesquisas que relacionam a alfabetização e a EJA. 
Entre 1987 e 2003, foram defendidas 18 produções acadêmicas e, entre 2004 a 2018, 
observamos 32 trabalhos. Em relação à quantidade de resumos por Nível de Curso 
de Pós-Graduação, há um predomínio das dissertações de Mestrado Acadêmico 
(74%); seguidas pelas Teses de Doutoramento (20%) e pelas pesquisas de Mestrado 
Profissional (6%). Quanto às instituições universitárias, as públicas representam a 
maior porcentagem da produção acadêmica (62%), enquanto as instituições privadas 
possuem um número menor de trabalhos (38%). Segundo Haddad (2002), esses 
valores não indicam alta produtividade da rede pública e baixa produtividade da rede 
particular, pois não há um número proporcional de instituições. Ressaltamos que as 
análises apresentadas são iniciais, necessitando continuidade e desdobramentos. 
Futuramente, pretendemos desenvolver uma análise qualitativa deste corpus 
empírico, visando sintetizar e compilar a produção acadêmica relacionada a esta 
temática. 
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